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Momento-  é ruim 
para empréstimo 

Não é uma boa hora para pedir 
empréstimos, mudar de investimen-
tos e fazer compras, principalmente 
a prazo. Para quem tem dívidas com 
juros pré ou pós-fixados, é difícil 
saber se vale a pena renegociar e 
mudar o tipo de correção. Quem 
não pode evitar uma compra com fi-
nanciamento tem o mesmo dilema. 

"A hora é de esperar, mas, para 
quem não puder, há dois cenários. 
Se o dólar não subir mais, se o Con-
gresso ,vroya.t_o pacote-fiscal. e, se 
os estados não se negarem a pagar 
as dívidas, os juros podem começar 
a cair bastante já a partir de feverei-
ro. Nesse quadro, um financiamento 
ou dívida com juros prefixados não 
é interessante, pois a taxa de juros 
tende a cair. Um carro que hoje é fi-
nanciado em 24 prestações de R$ 
450 pode estar sendo vendido em 
24 prestações de R$ 380 daqui a 
seis meses", diz Marcos Silvestre, 
economista chefe do Centro Brasi 
leiro de Orientação de Finanças 
Pessoais (Forex). 

Inflação — Se o dólar subir mais 
e o pacote fiscal não for• aprovado 
no Congresso, será mais complica-
do. "Nesse caso, teremos inflação 
forte, pois os consumidores verão 
que a vaca está indo para o brejo e 
começarão a antecipar suas Com-
pras, provocando um surto de de-
manda, alta dos preços e explosão 
dos juros, que não poderão nunca fi-
car abaixo da inflação, para não es-
pantar investidores:' Neste cenário, 
é melhor ter dívidas em juros prefi-
xados, que podem até ficar negati-
vos, se a inflação for mais alta. 

Mesmo quem tem financiamento 
com variação cambial não deve en-
trar em pânico e renegociar de qual-
quer jeito a correção das prestações. 
"Se tivermos estabilização, o dólar 
não deve ter outras altas muito gran-
des, e ter um financiamento corrigi-
do por ele pode sair barato. Quem 
prevê um estouro no câmbio deve  

renegociar a dívida, embora nem 
sempre o credor aceite:' 

Vale a pena pensar dtig yg Zes 
mesmo antes de fazer Comjgas à 
vista. "Nessas épocas, algumasfes-
soas racionalizam o desejo de-com-
prar, pintam um quadro na,ujlo,negro 
e acham que a melhor forma-de se 
proteger é comprar logo, ma§-po-
dem acabar fazendo um,péssitno 
negócio", diz Silvestre. Ouocono-
mista lembra que o ano vai sei de 

_ recessão e, nos próximoS--1«s-,: os 
juros continuarão altos. '7Mesmó 
que você identifique se vathaverin-
fiação ou não, nada ga±Zfriiè; 
com a crise, você vai estar emprega-
do, vai ter dinheiro para pagarpres-
tações e não vai precisar do que já 
gastou." 

Poupança — Segundo Silvestre, 
não há motivo para antecipar qualL; 
quer tipo de compra. "Investimen-
tos com a caderneta de poupança e 
os fundos DI refletem a alta da-in-
flação e somam mais um WCOn de 
juros. Mesmo se houver utiii,':alta 
dos preços, o dinheiro estará prote-
gido. Não vale a pena comprar, a 
não ser que você acredité que_ os 
carros, por exemplo, vão subir.mais 
que a inflação, mas não hálitritam 
motivo para acreditar nisso, 

 que o governo -consiga 
equilibrar suas contas, os juros não 
vão cair imediatamente. ",Os juros 
sobem para manter investidores es-
trangeiros no país e evitar que os 
brasileiro tirem o dinheiro daqui, o 
que consumiria as reservasintérba-
cionais.", afirma o economista.  Ju-
ros altos desestimulam as vendas a 
prazo, impedem que o consumo au-
mente e que haja aumento de preços 
— e, conseqüentemente, -inflação. 
"Teremos inflação moderada nos
primeiros dois, três, quatt'O:ie—aes. 
Ela não deve passar de 10%-nesse 
período. Depois disso, se tudo der 
certo, os preços devem se estabili-
zar, com a inflação perto de zero." 

Daniel Plá: Kodak e Fuji aumentaram preços dos filmes em 26% 


